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Casca do cupuaçu pode gerar novo insumo para indústria de polímeros no Amazonas

Um estudo  desenvolvido  pelo  pesquisador,  Rannier  Mendonça,  com apoio  do  governo  do
Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) quer identificar
elementos químicos presentes na casca do cupuaçu, fruto típico da região amazônica, que
possuem afinidade com o grupo de polímero poliéster.

A pesquisa está sendo realizada na Universidade Federal do Amazonas (Ufam) em parceria
com o Instituto  Nacional  de Pesquisas da  Amazônia  (Inpa) e Universidade Federal  do Rio
Grande do Norte (UFRN).

O poliéster é muito utilizado na indústria automobilística e naval para a confecção de peças e
cascos de embarcações.   De acordo com o pesquisador,  alguns desses produtos possuem
dimensões  ou  geometrias  que  necessitam  de  um  tempo  maior  de  manuseio  da  resina
(polímero no estado líquido antes do processo de endurecimento), sendo então necessário
adicionar um insumo químico chamado de “retardante de cura”.

Matéria-prima de vários produtos

Os polímeros são utilizados para a confecção de vários produtos, desde embalagens, para a
indústria de alimentos, até artigos esportivos. O pesquisador explicou que a resina poliéster
que a equipe de  pesquisa  trabalha  é  uma das  mais  utilizadas  no mundo,  pelo  seu custo
benefício. Segundo ele, a resina poderia ser ainda mais empregada se seu tempo de manuseio
antes do endurecimento fosse prolongado. Por isso, alguns testes preliminares já foram feitos
e a equipe constatou que a casca do cupuaçu tem um grande potencial para substituir esses
insumos.

 “Queremos entender como a casca do cupuaçu reage quimicamente com a resina poliéster,
retardando  o  endurecimento.  Já  foram feitos  teste  empíricos,  sem medições  controladas.
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Apenas por nossa percepção, por já trabalharmos muito tempo com a resina. As primeiras
medições devem ficar prontas em fevereiro deste ano no qual serão utilizadas as normas de
cinética de cura (velocidade de endurecimento) por DSC (Differential Scanning Calorimetry)”,
disse o pesquisador.

Ele explicou que esses insumos, normalmente, são caros e prejudiciais à saúde. Com o projeto
além de oferecer uma nova alternativa para a indústria com o insumo mais barato, sem riscos
ao operador e de fontes renováveis também garante a geração de emprego e renda para as
comunidades produtoras de cupuaçu, que desperdiçam a casca do fruto.

Iniciação Científica

A  ideia  do  trabalho  surgiu  a  partir  de  uma  pesquisa  de  iniciação  científica,  onde  eram
confeccionados  corpos-de-prova  da  resina  poliéster  misturada  a  cascas  moídas  de  frutos
nativos da Amazônia. Ao adicionar certo percentual do pó da casca do cupuaçu foi percebido
pela equipe de pesquisa uma  alteração no tempo de endurecimento.

“Existem  muitos  trabalhos  de  pesquisa  com  adição  de  material  particulado  em  resinas
poliméricas,  no  entanto,  ainda  não  encontrei  nenhum mostrando alterações  no  tempo  de
endurecimento da resina poliéster”, contou.

http://www.redetiradentes.com.br/casca-cupuacu-pode-gerar-novo-insumo-para-industria-de-
polimeros-amazonas/#.Vp4yHFKypMI
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Para  tornar  mais  barato  o  processo  de  construção  de  tijolos  e  telhas  de  cerâmica  no

Amazonas, o pesquisador Eveson Marinho está desenvolvendo junto a Fundação de Amparo à

Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), um estudo que pretende tornar a argila branca e

o caulim matérias-primas para elaboração de tijolos e telhas no Estado. A previsão é que a

pesquisa finalize em 2017.No estudo, o pesquisador identificará as características individuais

da argila branca e caulim para usá-las na otimização da massa cerâmica por meio de pequenas

variações. A proposta pretende valorizar a matéria-prima retirada do solo na região Norte,

contribuindo para preservação da biodiversidade do solo amazônico.O estudo busca encontrar

nas matérias-primas argilosas novas formas para aperfeiçoar o processo de construção de

tijolos e de telhas de cerâmica vermelha.

Fonte: Portal d24am

http://portal.anicer.com.br/2016/01/estudo-pretende-baratear-fabricacao-ceramica-no-

amazonas/
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Pesquisadores desenvolvem elevador de baixo custo para deficientes no Amazonas

Um  elevador  de  baixo  custo  e  fácil  instalação  para  pessoas  com  deficiência  está  sendo

produzido por pesquisadores no Amazonas. O equipamento que utiliza componentes 100%

nacionais e mão de obra local conseguiu reduzir o preço final em 63,15% se comparado ao

produto da líder de mercado. Com o apoio do Governo do Estado via Fundação de Amparo à

Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam),  o elevador tem previsão de conclusão até o

segundo semestre de 2016. Outro ponto positivo da ferramenta é que não demanda muitas

obras  civis  para  instalação.  Podendo  utilizar  qualquer  espaço  disponível  que  possua  as

dimensões  da  plataforma onde  a  pessoa  de  mobilidade  reduzida  fica  durante  a  subida  e

descida do elevador (1,20 x 0,80 m). Com mínimas modificações, a instalação do equipamento

é feita com parafusos no chão. 

“Um elevador tradicional destinado a vencer o mesmo desnível precisa de um poço com 3

metros de profundidade, enquanto o nosso precisará de apenas 30 cm. Apesar da redução de

custos, reduzimos nossa margem para ter um produto que atenda as pessoas com menos

recurso financeiro, além de já termos estudado as possíveis isenções aplicadas para pessoa

física”, disse Gil Filho, um dos responsáveis pelo projeto.
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Com a ideia de reduzir  os custos e atingir  uma parcela da população que hoje não pode

adquirir  este tipo de equipamento, além de dar uma opção às empresas que precisam se

adequar às leis de acessibilidade, o elevador possui ampla aplicação, já que pode ser utilizado

em instituições bancárias, residências, órgãos públicos, embarcações, comércios, indústrias,

hospitais, hotéis, escolas, cinemas, teatros, campos de futebol, clínicas etc.  

De acordo com o pesquisador, por conta da utilização de um motor elétrico de baixa potência,

também é possível acioná-lo através de baterias, aumentando a independência do sistema e

os locais onde possa ser instalado. 

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/pesquisadores-desenvolvem-

elevador-de-baixo-custo-para-deficientes-no-amazonas/?

cHash=a6f4df17c420779d8dbcef8d917b4052
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Pesquisadores amazonenses buscam baratear produção em olarias do Estado
Pesquisadores amazonenses começaram a desenvolver estudo na busca por baratear os custos
da  produção  cerâmica  do  Estado.  Tradicionalmente  produzidos  com  argila  vermelha,  a
proposta é tornar argila branca e o caulim matéria-prima para a produção de tijolos e telhas,
segundo afirma o pesquisador Eveson Marinho, que coordena o projeto, com apoio do governo
do Estado por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam). Os
estudos  têm  prazo  para  serem  concluídos  em  2017.  O  mercado,  que  conta  com,
aproximadamente, cem indústrias espalhadas pelo Estado, sendo 34 associadas ao Sindicato
da Indústria de Olaria do Estado do Amazonas (Sioam), trabalha com os modos tradicionais e
o que muda, segundo o presidente do Sioam, Sandro Santos, são os equipamentos de uma
fábrica para outra.

Para  o  presidente  do  sindicato,  a  proposta  da  pesquisa  só  interessa  ao  polo  oleiro,  que
concentra a maioria das fábricas entre os municípios de Iranduba, Manacapuru, caso haja
grande  vantagem econômica  na  aplicação  da  argila  branca  e  do  caulim  no  processo  de
fabricação de tijolos e telhas.

De acordo com Sandro, numa primeira análise, a matéria-prima não apresenta vantagens para
o setor, uma vez que, no Amazonas, ela está concentrada em grande quantidade nas regiões
próximas de Rio Preto da Eva e Presidente Figueiredo. “Já encarece com o transporte, uma vez
que  estamos  no  mínimo  a  100  quilômetros  da  matéria-prima.  A  não  ser  que  ela  seja
economicamente muito viável. Até porque a indústria tem que estar do lado da mina”, avaliou.

Apesar da primeira impressão, há interesse por parte do Sioam a respeito da pesquisa no
sentido de baratear os custos de produção, porque o mercado, segundo Sandro, sofreu quede
de 35% no passado por conta do mau momento da construção civil. Somente em dezembro, a
produção da indústria oleira foi menor, aproximadamente, 50% em relação a novembro. Para
sanar os prejuízos, o setor fechou 2015 com um corte de 30% da sua mão de obra, conforme
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o presidente do sindicato.

Dúvida

A empresária do setor ceramista Hyrlene Ferreira não acredita que seja possível incluir no
setor de cerâmica vermelha o material usado para cerâmica branca. Segundo ela, a matéria-
prima usada na pesquisa é voltada para outras aplicações como vasos e pisos e por isso não
existe a possibilidade de incluí-la no processo de telha e tijolo.

Hyrlene,  que  já  foi  presidente  do  Sioam,  disse  que  o  mercado  precisa  de  pesquisas  que
realmente possam baratear os custos de produção, uma vez que o setor é muito pressionado
pelos órgãos de fiscalização do trabalho, que cobram o cumprimento de, aproximadamente, 40
normas regulamentadoras (NRs).

Segundo ela, com o mercado em queda, muitas fábricas têm diminuído o preço do milheiro de
tijolo, na fábrica, de R$ 450 para até R$ 350. “Não tem expectativa de melhorar a nossa
situação  porque  a  construção  civil  está  parada.  E  na  cidade  universitária  o  governo  está
construindo com bloco de cimento”, comentou.

Produtos com qualidade melhorada

Segundo Eveson Marinho, a pesquisa apontou que os preços mais baixos virão com a melhoria
na qualidade dos produtos cerâmicos na otimização do processo de fabricação. Nesse rumo, os
estudos sugerem a obtenção de tijolos e telhas de melhor qualidade a partir da formulação das
misturas e de melhorias no processo de fabricação, por meio do controle das propriedades das
matérias-primas.

Marinho  disse  que  a  pesquisa  identificará  as  características  individuais  da  argila  branca e
caulim na otimização da massa cerâmica, por meio de variações. A proposta pretende valorizar
a  matéria–prima  retirada  do  solo  na  Região  Norte,  contribuindo  para  preservação  da
biodiversidade do solo amazônico.

O estudo “Processo de análise exploratória da argila branca e o caulim para beneficiamento de
processos  industriais  cerâmicos  em  Itacoatiara”  é  desenvolvido  no  Programa  de  Apoio  à
Formação de Recursos Humanos Pós-Graduados para o Interior do Estado do Amazonas (RH-
Interiorização) da Fapeam.

De acordo com o projeto de pesquisa, a cerâmica compreende todos os materiais inorgânicos,
não metálicos,  obtidos geralmente após tratamento  térmico em temperaturas elevadas.  O
estudo  em  questão  busca  encontrar  nas  matérias-primas  argilosas  novas  formas  para
aperfeiçoar o processo de construção de tijolos e de telhas de cerâmica vermelha.

Segundo o coordenador  da  pesquisa,  conhecer  os  constituintes  como a  argila  branca e  o
caulim é de fundamental importância para beneficiar o processo de fabricação da cerâmica
vermelha, pois a presença e a quantidade de cada componente é o que define as propriedades
de cada argila, matéria usada na fabricação da cerâmica.

 

Por Emerson Quaresma

http://www.emtempo.com.br/pesquisadores-amazonenses-buscam-baratear-producao-em-olarias-
do-estado/
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Pesquisadores do AM produzem elevador de baixo custo e com fácil instalação para

PCDs

Um  elevador  de  baixo  custo  e  fácil  instalação  para  pessoas  com  deficiência  está  sendo
produzido por pesquisadores no Amazonas com apoio do Governo do Estado via Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

O equipamento que utiliza componentes 100% nacionais e mão de obra local conseguiu reduzir
o preço final em 63,15% se comparado ao produto da líder de mercado.

A previsão é  que o elevador  fique pronto até  o  segundo semestre  de 2016.  Outro ponto
positivo da ferramenta é que não demanda muitas obras civis para instalação.

Podendo utilizar qualquer espaço disponível que possua as dimensões da plataforma onde a
pessoa de mobilidade reduzida fica durante a subida e descida do elevador (1,20 x 0,80 m).
Com mínimas modificações, a instalação do equipamento é feita com parafusos no chão.  

“Um elevador tradicional destinado a vencer o mesmo desnível precisa de um poço com 3
metros de profundidade, enquanto o nosso precisará de apenas 30 cm. Apesar da redução de
custos, reduzimos nossa margem para ter um produto que atenda as pessoas com menos
recurso financeiro, além de já termos estudado as possíveis isenções aplicadas para pessoa
física”, disse Gil Filho, um dos responsáveis pelo projeto.

Com a ideia de reduzir  os custos e atingir  uma parcela da população que hoje não pode
adquirir  este tipo de equipamento, além de dar uma opção às empresas que precisam se
adequar às leis de acessibilidade, o elevador possui ampla aplicação, já que pode ser utilizado
em instituições bancárias, residências, órgãos públicos, embarcações, comércios, indústrias,
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hospitais, hotéis, escolas, cinemas, teatros, campos de futebol, clínicas etc.  

De acordo com o pesquisador, por conta da utilização de um motor elétrico de baixa potência,
também é possível acioná-lo através de baterias, aumentando a independência do sistema e
os locais onde possa ser instalado.

“A utilização de mecanismo pantográfico, nunca adotado para este fim. Com isto eliminamos
cabos,  correias,  polias,  redutores,  e  muitos  outros  itens  de  um  elevador  convencional,
possibilitando utilizarmos uma estrutura mais esbelta, o que reduz o peso e a quantidade de
material empregado na fabricação”, disse o pesquisador.

Outro detalhe que diferencia o elevador do modelo tradicional é a inovação incremental devido
à alteração das características das plataformas de elevação existentes no mercado.

Por  meio  de  uma  inovação  radical  baseada  na  ampliação  da  finalidade  dos  elevadores
pantográficos,  até  então  nunca  utilizados  para  atender  pessoas  com mobilidade  reduzida,
segundo o pesquisador.  

“Em nossa  vasta pesquisa  não encontramos equipamentos idênticos em nenhum lugar  do
planeta Terra. No caso de plataformas pantográficas tradicionais, não há fabricantes nacionais.
Há equipamentos com o mesmo propósito e voltados à acessibilidade, mas que utilizam o
mecanismo tradicional, porém não encontramos fabricantes na região Norte do Brasil”, disse
Gil Filho.

O pesquisador contou que com a produção do elevador, a equipe pretende ampliar o mercado
com outros produtos, como as plataformas pantográficas (sem fabricantes nacionais)  e os
elevadores pantográficos para carros (sem fabricantes regionais).

O elevador de baixo custo e ampla aplicação é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do
Programa Sinapse da Inovação. Fruto da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação
Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados
de projetos de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e inovação em
produtos inovadores competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

“O apoio do programa Sinapse da Inovação  da Fapeam foram imprescindíveis no andamento
de nossa pesquisa. Sem este projeto, não teríamos recursos financeiros para tirar esta ideia do
papel. Além disto, os cursos e palestras a que tivemos acesso durante este percurso, nos
incentivaram a participar de eventos e projetos de empreendedorismo”, disse.

Este foi o primeiro projeto de empreendedorismo que a equipe participou. Com o ingresso no
programa Sinapse da Inovação, eles buscaram outros programas de incentivo à inovação,
chegando  inclusive  à  semifinal  no  prêmio  Santander  Universidades,  ficando  entre  os  45
melhores dentre os mais de 26 mil inscritos no Brasil.

“Posso também dizer que o Sinapse, nos incentivou não só neste projeto, mas também nos fez
trabalhar em outros três projetos de inovação que deveremos colher frutos já em 2016”, disse
o pesquisador.

*Com informações da assessoria de imprensa

http://acritica.uol.com.br/noticias/Pesquisadores-desenvolvem-elevador-instalacao-
deficiencia_0_1506449359.html
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Casca do cupuaçu pode resultar em novo insumo para indústria de polímeros no Amazonas

Um estudo  desenvolvido  pelo  pesquisador,  Rannier  Mendonça,  com apoio  do  governo  do
Estado  via  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam),  quer
identificar  elementos  químicos  presentes  na  casca  do  cupuaçu,  fruto  típico  da  região
amazônica, que possuem afinidade com o grupo de polímero poliéster.

A pesquisa está sendo realizada na Universidade Federal do Amazonas (Ufam) em parceria
com o Instituto  Nacional  de Pesquisas da  Amazônia  (Inpa) e Universidade Federal  do Rio
Grande do Norte (UFRN).

O poliéster é muito utilizado na indústria automobilística e naval para a confecção de peças e
cascos de embarcações.   De acordo com o pesquisador,  alguns desses produtos possuem
dimensões  ou  geometrias  que  necessitam  de  um  tempo  maior  de  manuseio  da  resina
(polímero no estado líquido antes do processo de endurecimento), sendo então necessário
adicionar um insumo químico chamado de retardante de cura.

Os polímeros são utilizados para a confecção de vários produtos, desde embalagens, para a
indústria de alimentos, até artigos esportivos. O pesquisador explicou que a resina poliéster
que a equipe de  pesquisa  trabalha  é  uma das  mais  utilizadas  no mundo,  pelo  seu custo
benefício. Segundo ele, a resina poderia ser ainda mais empregada se seu tempo de manuseio
antes do endurecimento fosse prolongado. Por isso, alguns testes preliminares já foram feitos
e a equipe constatou que a casca do cupuaçu tem um grande potencial para substituir esses
insumos.
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“Queremos entender como a casca do cupuaçu reage quimicamente com a resina poliéster,
retardando  o  endurecimento.  Já  foram feitos  teste  empíricos,  sem medições  controladas.
Apenas por nossa percepção, por já trabalharmos muito tempo com a resina. As primeiras
medições devem ficar prontas em fevereiro deste ano no qual serão utilizadas as normas de
cinética de cura (velocidade de endurecimento) por DSC (Differential Scanning Calorimetry)”,
disse o pesquisador.

Ele explicou que esses insumos, normalmente, são caros e prejudiciais à saúde. Com o projeto
além de oferecer uma nova alternativa para a indústria com o insumo mais barato, sem riscos
ao operador e de fontes renováveis também garante a geração de emprego e renda para as
comunidades produtoras de cupuaçu, que desperdiçam a casca do fruto.

Iniciação Científica

A  ideia  do  trabalho  surgiu  a  partir  de  uma  pesquisa  de  iniciação  científica,  onde  eram
confeccionados  corpos-de-prova  da  resina  poliéster  misturada  a  cascas  moídas  de  frutos
nativos da Amazônia. Ao adicionar certo percentual do pó da casca do cupuaçu foi percebido
pela equipe de pesquisa uma alteração no tempo de endurecimento.

“Existem  muitos  trabalhos  de  pesquisa  com  adição  de  material  particulado  em  resinas
poliméricas,  no  entanto,  ainda  não  encontrei  nenhum mostrando alterações  no  tempo  de
endurecimento da resina poliéster”, contou.

Sobre o Universal Amazonas

O  programa  tem  como  objetivo  conceder  aporte  financeiro  para  atividades  de  pesquisa
científica, tecnológica e de inovação, em todas as áreas de conhecimento, que representem
contribuição significativa para o desenvolvimento do Amazonas.

http://portaldopurus.com.br/editoriais/amazonia/19440-casca-do-cupuacu-pode-resultar-em-
novo-insumo-para-industria-de-polimeros-no-amazonas.html

http://portaldopurus.com.br/editoriais/amazonia/19440-casca-do-cupuacu-pode-resultar-em-novo-insumo-para-industria-de-polimeros-no-amazonas.html
http://portaldopurus.com.br/editoriais/amazonia/19440-casca-do-cupuacu-pode-resultar-em-novo-insumo-para-industria-de-polimeros-no-amazonas.html
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Com lançamento nesta quinta-feira, obra aborda análises políticas e econômicas da
ZFM 

Nesta quinta-feira, 21, às 18h30, será lançado o livro “O Processo de Decisão Política e a Zona
Franca  de  Manaus”,  de  autoria  de  Maurício  Brilhante  de  Mendonça,  professor  adjunto  da
Universidade Federal do Amazonas (Ufam). A obra aborda a história da ZFM, com dados do
Polo  Industrial  de  Manaus  (PIM),  além de  aspectos  conceituais  sobre  políticas  públicas  e
processos de decisão política. O lançamento ocorrerá no Café No Ar, localizado na Rua Rio
Purus, 458, Vieiralves, zona Centro-Sul.

O  livro  foi  desenvolvido  a  partir  da  experiência  acumulada  do  autor  no  estudo  da  ZFM
enquanto política de Desenvolvimento Regional, na sua atuação como servidor de carreira da
Superintendência  da  Zona  Franca  de  Manaus  (SUFRAMA),  entre  2008  e  2009,  e  no
acompanhamento sistematizado das questões políticas, econômicas e sociais que circundam a
ZFM.

“O atual momento de crise econômica e de dificuldades do Modelo ZFM é uma boa hora para
ler  o presente estudo,  como roteiro  para compreender melhor os processos decisórios,  as
decisões e a execução das políticas públicas, relacionando essas ações com os diversos grupos
de interesse existentes na sociedade, que ora formam coalizões, ora entram em conflitos”,
afirma o autor.

Resultado de uma pesquisa empreendida entre 2009 e 2012 na Escola de Administração de
Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas (EAESP-FGV), a publicação tem apoio da
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM).
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O texto possibilita ao leitor imergir em situações empíricas e análises teóricas inerentes às
decisões e atividades do PIM em temas que transitam pela economia, administração, políticas
públicas, ciência política, história, geografia, direito e outros campos do conhecimento.

O conteúdo do livro é relevante para profissionais, pesquisadores ou estudantes de graduação
ou  pós-graduação  com interesse  em políticas  públicas  e  nos  processos  decisórios  para  a
formulação  destas,  e  para  qualquer  pessoa que  tenha  interesse  na  trajetória,  resultados,
dificuldades  e  possibilidades  da  ZFM  –  especialmente  os  profissionais,  empresários,
empregados,  consultores,  gestores  públicos  e  privados,  professores,  pesquisadores  e
estudantes de graduação ou pós-graduação que tratam do tema.

http://www.amazonasnoticias.com.br/com-lancamento-nesta-quinta-feira-obra-aborda-
analises-politicas-e-economicas-da-zfm/

http://www.amazonasnoticias.com.br/com-lancamento-nesta-quinta-feira-obra-aborda-analises-politicas-e-economicas-da-zfm/
http://www.amazonasnoticias.com.br/com-lancamento-nesta-quinta-feira-obra-aborda-analises-politicas-e-economicas-da-zfm/


Veículo:  Facebook  Observatório Manaus Editoria: Pag: 

Assunto: Desesperado / Prefeito Artur Neto está apavorado mesmo. 
Cita a

FAPEAM: Release da assessoria        

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 18/01/2016

Prefeito Artur Neto tá apavorado mesmo!
Tá espalhando via  Whatsapp  um manifesto,  atacando o  judiciário,  profissionais  de  saúde,
concursados da Susam e os Bolsistas da Fapeam. Entende de uma vez por todas Artur Neto,
que não importa se o seu aliado o Governador José Melo, comprou mil votos ou 200 mil votos,
vocês agiram errado, não pode comprar voto, isso é crime, e quem compra dez votos, compra
mil, compra duzentos mil, é só ter dinheiro. E quem paga o pato é o povo que vive o caos, pois
o dinheiro que devia tá sendo usado pra pagar salário de médico, de professor, de policial, tá
tudo sendo usado pra pagar empresa ficha-suja, empresa que recebe sem fazer nada, sem
entregar trabalho. Isso é corrupção Artur Neto, corrupção feia, e a justiça tem sim que acabar
com essa safadeza. Os juízes do TRE estão fazendo o trabalho que precisa ser feito, e o senhor
e governador tão afundando o Amazonas.
#Vergonha
#Compartilhe
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Sistemas  computacionais  e  robóticos  voltados  para  a  conservação  ambiental  e
desenvolvimento sustentável da floresta. Esse será o tema da Escola Avançada de Sistemas
Computacionais e Robóticos (Earth), que acontece entre 25 a 29 de janeiro em Manaus e nos
dias 30 e 31 na reserva florestal de Mamirauá. O evento envolverá os setores da mineração,
agricultura, energia, gás e petróleo em um mesmo fórum de discussão. A Earth conta com o
patrocínio da Fundação e Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam) e é uma realização do
Instituto de Computação da Ufam.

Em Manaus, a Earth vai acontecer no Novotel e nos laboratórios do IComp, com palestras e
minicursos abertos à comunidade. Na etapa de Mamirauá, um grupo de pesquisadores visitará
a reserva florestal para conhecer in loco os projetos em andamento e os seus desafios.

De  caráter  científico,  a  escola  vai  abrigar  apresentações  e  minicursos  ministrados  por
pesquisadores que são referências em suas áreas. A Escola terá também atividades voltadas a
alunos  e  professores  do  ensino  médio,  com a finalidade  de  envolver  e  motivar  as  novas
gerações  para  ingressar  na  carreira  de  ciência  e  tecnologia,  fomentando  a  inovação  e
competitividade  com  responsabilidade  social,  e  consolidando  a  vocação  do  Amazonas  de
promover o crescimento econômico sustentável.

Da Redação do Portal MP
http://www.portaldomovimentopopular.com.br/c-t/robos-na-floresta-evento-discute-uso-de-
sistemas-computacionais-para-promover-crescimento-economico-sustentavel/
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Um estudo  desenvolvido  pelo  pesquisador,  Rannier  Mendonça,  com apoio  do  governo  do
Estado  via  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam),  quer
identificar  elementos  químicos  presentes  na  casca  do  cupuaçu,  fruto  típico  da  região
amazônica, que possuem afinidade com o grupo de polímero poliéster.

A pesquisa está sendo realizada na Universidade Federal do Amazonas (Ufam) em parceria
com o Instituto  Nacional  de Pesquisas da  Amazônia  (Inpa) e Universidade Federal  do Rio
Grande do Norte (UFRN).

O poliéster é muito utilizado na indústria automobilística e naval para a confecção de peças e
cascos  de  embarcações.  De  acordo  com o  pesquisador,  alguns  desses  produtos  possuem
dimensões  ou  geometrias  que  necessitam  de  um  tempo  maior  de  manuseio  da  resina
(polímero no estado líquido antes do processo de endurecimento), sendo então necessário
adicionar um insumo químico chamado de retardante de cura.

Os polímeros são utilizados para a confecção de vários produtos, desde embalagens, para a
indústria de alimentos, até artigos esportivos. O pesquisador explicou que a resina poliéster
que a equipe de  pesquisa  trabalha  é  uma das  mais  utilizadas  no mundo,  pelo  seu custo
benefício. Segundo ele, a resina poderia ser ainda mais empregada se seu tempo de manuseio
antes do endurecimento fosse prolongado. Por isso, alguns testes preliminares já foram feitos
e a equipe constatou que a casca do cupuaçu tem um grande potencial para substituir esses
insumos.

"Queremos entender como a casca do cupuaçu reage quimicamente com a resina poliéster,
retardando  o  endurecimento.  Já  foram feitos  teste  empíricos,  sem medições  controladas.
Apenas por nossa percepção, por já trabalharmos muito tempo com a resina. As primeiras
medições devem ficar prontas em fevereiro deste ano no qual serão utilizadas as normas de
cinética de cura (velocidade de endurecimento) por DSC (Differential Scanning Calorimetry)",
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disse o pesquisador.

Ele explicou que esses insumos, normalmente, são caros e prejudiciais à saúde. Com o projeto
além de oferecer uma nova alternativa para a indústria com o insumo mais barato, sem riscos
ao operador e de fontes renováveis também garante a geração de emprego e renda para as
comunidades produtoras de cupuaçu, que desperdiçam a casca do fruto.

Iniciação Científica

A  ideia  do  trabalho  surgiu  a  partir  de  uma  pesquisa  de  iniciação  científica,  onde  eram
confeccionados  corpos-de-prova  da  resina  poliéster  misturada  a  cascas  moídas  de  frutos
nativos da Amazônia. Ao adicionar certo percentual do pó da casca do cupuaçu foi percebido
pela equipe de pesquisa uma alteração no tempo de endurecimento.

"Existem  muitos  trabalhos  de  pesquisa  com  adição  de  material  particulado  em  resinas
poliméricas,  no  entanto,  ainda  não  encontrei  nenhum mostrando alterações  no  tempo  de
endurecimento da resina poliéster", contou.

Sobre o Universal Amazonas

O  programa  tem  como  objetivo  conceder  aporte  financeiro  para  atividades  de  pesquisa
científica, tecnológica e de inovação, em todas as áreas de conhecimento, que representem
contribuição significativa para o desenvolvimento do Amazonas.

Fonte: Portal Acrítica.com.br
http://blogdaindustriaam.com.br/?n=2341

http://blogdaindustriaam.com.br/?n=2341


Veículo:  Jornal Em Tempo Editoria: Dia a Dia Pag: C5

Assunto: Diagnóstico pode esconder outras doenças virais 
Cita a

FAPEAM: Release da assessoria        

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 19/01/2016

Sim

Não

Sim Não





Veículo:  Jornal Em Tempo Editoria: Economia Pag: B2

Assunto: Gás de cozinha feito de biomassa 
Cita a

FAPEAM: Release da assessoria        

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 19/01/2016

Sim

Não

Sim Não





Veículo:  Jornal A Critica Editoria: Politica Pag: A5

Assunto: Grupos se dividem em protesto nas ruas 
Cita a

FAPEAM: Release da assessoria        

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 19/01/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo: Jornal Do Commercio Editoria: Estilo de Vida Pag: C7

Assunto: Eficiência 
Cita a

FAPEAM: Release da assessoria        

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 19/01/2016

Sim

Não

Sim Não





Veículo:  Jornal do Commercio Editoria: Negócios Pag: B8

Assunto: Pesquisadores criam elevador no AM 
Cita a

FAPEAM: Release da assessoria        

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 19/01/2016

Sim

Não

Sim Não





Veículo: Portal Baré  Editoria: Pag: 

Assunto: Cassação: O que está em jogo afinal?
Cita a

FAPEAM: Release da assessoria        

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data:18/01/2016

Des
de a

O Prefeito Artur Neto está mobilizando apoiadores para participarem de uma manifestação que
deverá acontecer na tarde de hoje na sede do TRE, na Av. André Araújo, Aleixo, Zona Sul de
Manaus. Entre os participantes e principais organizadores está seu Subsecretário Municipal do
Trabalho e líder sindical, Vicente Filizzola. Em momentos de crise e de alta no desemprego, é
disso que Manaus precisa. Para Artur Neto, o que está em jogo é sua reeleição.
Classes estão no #ForaMelo
Representantes do setor da educação, dos bolsistas da Fapeam e dos aprovados no concurso
da SUSAM consideram que sua cidadania e seus direitos estão em jogo, por isso prometem
participar de um ato contrário ao do Prefeito de Manaus. Eles estão insatisfeitos com a Gestão
do Governador José Melo, que não vem cumprindo promessas como o pagamento da data
base  dos  professores  e  das  bolsas  dos  pesquisadores,  parte  deles  está  há  4  meses  sem
receber.  Os  concursados  da  SUSAM  exigem o  cumprimento  da  promessa  de  que  seriam
nomeados. Vai ser animado!
http://portalbare.net/?p=2764
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Microempreendedores do Amazonas estão desenvolvendo, com apoio do governo do Estado via
Fundação  de Amparo à  Pesquisa  do Estado  do  Amazonas (Fapeam),  uma nova fonte  de
geração de calor a partir de resíduos de papel que substituirá elementos poluentes como o
carvão ou a lenha.

De acordo com um dos idealizadores do projeto de pesquisa, Leonardo Araújo, a ideia do
estudo é utilizar  os briquetes de resíduos papeleiros,  produto similar  ao carvão ecológico,
como fonte de energia.

“Um dos nossos intuitos é diversificar ainda mais a capacidade de briquetagem de insumos
que,  teoricamente,  não  teriam  serventia  para  a  sociedade,  como  é  o  caso  dos  resíduos
papeleiros. Então, esperamos não só consolidar uma nova fonte de energia calorífica mais
sustentável  e  menos  poluente,  mas  também continuar  apresentando novas  soluções  para
nossos clientes, sociedade e comunidade científica, mesclando essa diversidade de resíduos
descartados”, disse o microempreendedor.

O estudo é desenvolvido no âmbito do Programa Sinapse da Inovação da Fapeam em parceria
com a Fundação Centro de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar
os resultados de projetos de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e
inovação  em  produtos  inovadores  competitivos,  além  de  fortalecer  o  empreendedorismo
inovador.

Fonte: Jornal do Commércio / Adaptado por CeluloseOnline

http://celuloseonline.com.br/residuos-de-papel-serao-fonte-de-energia-no-amazonas/
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